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ADMINISTRAÇÃO lefone 22746-R. do Ba- 

E OFICINAS talhão de Caçadores Dez 

ú “o” 

no governo da Judeia, do an- Á ( O N T R A D | 
tecessor de Pilatos, Públio 
Lêntulo, se diz que ele havia 

já dado conta, escrevendo ao Imperador, do poder maravilhoso 
d desse Homem estranho «chamado Jesus Cristo a quem o povo d E M Pp R 

ua proclamava profeta e que os discípulos afirmam ser Filho de e 
ss Deus, Criador do céu e da terra. ..». 

E, em jeito de diálogo, narra então os feitos maravilhosos artigo do Dr. Querubim Guimarães 
desse Cristo: 

— «Queres, — pergunta ele —, que to mande para aí, ó 
César? Efectivamente, todos os dias chegam notícias das maravilhas operadas por este Messias, Ele res- 

ANTE, o genial poeta floren- 
tino, deu-nos na «Divina 
Comédia» uma visão cheia de 
vida. O Espírito sem o Amor 
faz da Humanidade uma 

figura perdida em caminhos com luz 
mas sem calor. 

Será então necessário que Beatriz, 
a mulher sem mancha, símbolo do 
amor e da graça, desça até aos ho- 
mens para os guiar nos caminhos que 
levam ao paraíso perdido. 

E' este o papel da Mulher: redimir 
a vida; que transmite, -.não. deixando 
que se desvirtue o Amor que tudo im- 
pulsiona... 

A Humanidade de hoje, — que 
impressionantes, por exemplo, as con- 
clusões dos estudos dum Stekell —, 
perdeu a capacidade de amar duma 
maneira normal. 

A' Mulher que, feita para o Amor, 
foi, biolôgicamente, destinada a ser 
mãe e que, psicolôgicamente, está or- 
denada a ser maternal, a ela compete, 
entre os homens, manter puro e integral 
o Amor, alma da Vida! 

À Maternidade, sua vocação de na- 
lureza, já não é o vulgar amor cons- 
tituido por um refinado «egoísmo a 
dois», mas é sobretudo doação total 
de quem transmite sua elma através do 
seu próprio sangue. 

Ao celebrar essa excelsa figura de 
Mulher, que por ser Virgem melhor 
pôde ser Mãe, a Humanidade põe os 
olhos em todas as mões que, dia a 
dia, renovam a seu modo o mesmo 
heroismo oculto de Maria na gruta de   CONTINUA NA PÁGINA CINCO 

ÃO é pelo simples hábito, por força da tradição ou da rotina, que assinalamos O aniversário 
do jornal. E' que se torna preciso chamar a atenção dos leitores para o facto. Porque a 
obra nos ultrapassa. Porque ela deixa de ser de cada um, para ser de todos. E só nesta me- 
dida, sem limitações nem fronteiras, querendo alcançar o Homem e os valores absolutos que 
ele procura, a obra se impõe, a exigir de nós um esforço que não sabemos negar-lhe e a 

reclamar dos outros — de todos — o carinho, a simpatia, a compreensão e a ajuda de que não pode 
prescindir para ser válida. 

Fundado há trinta e um anos em Avelro, o «Correio do Vouga» surgiu como arauto e paladino, E 
tem cumprido com nobreza, procurando repudiar os ídolos e refazer a unidade. Com efeito, só repudiando 
aqueles, esta se pode alcançar. E unidade, para nós, aqui, é igual a Verdade. 

Consciente das suas responsabilidades, não pode um jornel correr atrás dos pedaços dispersos de 
qualquer coisa, seja lã o que for, mas sempre deverá manter-se no trabalho e no esforço de atingir o 
todo. E o todo é, para nós, concretamente, a Terra com as suas necessidades e anseios, o Homem com 
os seus problemas, a Diocese com a sua vida, a Igreja com a sua missão. 

São estes os princípios que servimos. São estas as exigências que nos comandam, — as verdades 
que nasceram antes de nós e que não morrerão connosco. 

Mas não se pense que, para formar ou.informar, o apostolado da opinião pública, na sua pureza 
total e transcendente, requererá de nós que sejamos desincarnados ou ebstractos. Não. E é por isso 
que se despreza, aqui, o ar de cátedra ou de tribuna para se optar pelo tom de diálogo. Nós sómos 
pelo diálogo. Nós queremos o diálogo. Desejamos o encontro franco, aberto, 'construtivo com os 

leitores, com todos os leitores, 
Eis o que pedimos, mais uma 

no mesmo NPUMO.ce SE no dia em que o jornal faz 
anos. 

sucita os mortos e à sua palavra ficam curados 
os doentes», 

E descreve-O na Sua figura fisionómica: 
«homem de bela estatura e de aspecto insinuan- 
te, é tão majestoso de porte que todos os que O 
contemplam forçosamente se sentem impelidos 
a segui-Los», 

Desce mesmo depois a particularidades físi- 
cas: «Olhos cor de nós, cabelos caídos até aos 
ombros, nariz e boca sem semelhança em mais 
ninguém, barba espessa, olhar profundo e grave, 
pupilas que parecem dois raios de sol, ninguém 
pode fitar-Lhe o rosto sem deslumbramento. 
Quando repreende, apavora; quando adverte, 
chora; faz-se amar de todos e é alegre com 
gravidade. 

Diz-se que ninguém O viu rir, mas já cho- 
rou algumas vezes». 

Lêntulo fala ainda da Mãe dessa extraordi- 
nária figura, afirmando que Ela, «com quem 
Cristo muito se parece, é a mulher mais formosa 
que pos por aqui se viu». 

ste seria, segundo o depoimanto de Públio 
Lêntulo, o Cristo da Judeia, Mas o Cristo da 
História é bem mais do que isso. Nesta hora do 
Advento, em que se prepara a celebração de 
mais um Natal, importa encarar Cristo como o 
ponto nevraálgico, a «grande bandeira, à volta 
da qual se travam, nos momentos decisivos, as 
maiores batalhas da Humanidade». 

Foi «o Filho do carpinteiro» quem revolu- 
cionou o Mundo com sua original doutrina do 
Amor de Caridade. Esse Amor que, no dizer de: 
S. Francisco de Sales, é a perfeição do Espirito; 
essa Caridade que, ainda no conceito do mesmo 
santo, é a perfeição do Amor, 

A vida terrena de Cristo foi sempre um 
problema à volta do qual os homens não conse- 
guiram ficar indiferentes. Uns seguiram-no até 
à morte; outros O odiaram até à cruz. Mas com 
indiferença ninguém ficou, 

Assim no decorrer dos séculos. A História 

CONTINUA NA PÁGINA CINCO 
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Exposição de gra- 
vuras nos Galitos 

Encerra-se hoje, no Clu- 
be dos Galitos, a exposição 
de gravuras promovida por 
aquela colectividade com o 
patrocínio da Sociedade 
Cooperativa de Gravadores 
Portugueses. 

Figuraram ali trabalhos 
de 29 artistas, alguns dos 
quais têm sido muito apre- 
ciados, 

Esperamos referir-nos a 
esta exposição, a primeira 
do género que se realiza em 
Aveiro, num dos próximos 
números. 

« Ainda canta o galo» 

Pela última vez, em espec- 
táculos que se realizaram nos 
dias 2 e 4, foi levada à cena, 
no Teatro Aneirense, a revista- 
-fantasia «Ainda canta o Galo», 
actuando, com agrado geral, 
os antigos componentes do 
antigo Grupo Cénico do Clube 
dos Galitos. 

  

HOJE: 
Cine Avenida — O gendarme 

desconhecido. Farsa mexicana, 103 
minutos. Realização de Miguel M. 
Delgado e interpretação de Mário 
Moreno (Cantinflas) e Mapi Cortes. 
Bom desempenho e realização apro- 
prisda. Tem como único fim a comi- 
cidade pura. Malores de 12 anos. 
PARA TODOS. 

Testro Aveirense — Bravos & 
Cobardes. Filme de aventuras, ame- 
riceno. 85 minutos. Realização de 
Harrv Keller e interpretação de Tom 
Tryon, Robert Midleton e Norma 
Moore Sem quaisquer inconvenlen- 
tes. Reslce do triunfo da justiça, do 
bem sobre o mal. Maiores de 12 
anos, PARA TOJOS. 

AMANHÃ : 
Cine Avenida — A Ponte Dra- 

ma alemão, 110 minutos Realização 
de Bernhard Wicki e interpretação 
de Michael Hinz, Gunlher Hoffmann 
e Edeltraut Elsner. Superior realiza- 
ção e bom desempenho. Descrição 
de um episódio da guerra, ocorrido 
em Abril de 1945 Mostra-nos a ma- 
neira brava como morreram 7 rapa- 
zes que frequentavem o liceu e que 
foram obrigados a entrar nas fi- 
leiros do exército. Maiores de 
17 anos. PARA TODOS. A' tarde e 
ô noite. 

Teatro Aveirense — Perdida 
pelo mundo. Drama americano. 102 
minutos Realização de Ronald Mac 
Dougall e interpretação de Gina Lol- 
lobrigida, Anthony Franciosa e Er- 
nest Borgnine. Aprecióvel nível té- 
enico e notável desempenho Entra- 
nhado amor de femilia prejudicado 
pela desmedida ambição de riqueza. 
Maiores de 17 enos. PARA ADUL- 
TOS, COM SERIaS RESERVAS, A! 
larde e à noite. 

QUARTA-FEIRA: 
Cine Avenida Sabia que era 

pecado. Drama inglês, 85 minutos. 
Realização Gordon Parry e interpre- 
tação de Diana Dors, George Baker 
e Terence Morgan. Amor fraternal. 
Cenas de violência e de baixa mo- 
rol. Meiores de 17 anos. PARA 
ADULTOS. 

Teatro Aveirense — À morte de 
ume ilusão. Drama americano. 70 
minutos. Realização de José Ferrer 
e intergretação de José Ferrer, Dean 
Jagger e Keensn Wynn. Realização 
eceitável e bom desempenho. Maio- 
res de 17 anos. PARA ADULTOS. 

QUINTA-FEIRA : 
Testro Aveirense — Encontros 

com o diabo. Documentário cienlifi- 
co francês. 5 minutos. Excelente 
tomada de vistas de diversos vul- 
cões. Sem inconvenientes. Maiores 
de 12 anos. PARA TODOS. 

Inauguração da nova 
sede do Automóvel 
Club de Portugal 

No passado dia 6 foi inau- 
gurada, na Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho, 91, desta 
cidade, a nova sede distrital 
do Automóvel Club de Portu- 
gal. O acto realizou-se às ló 
horas, com a presença de Sua 
Ex.º Rev.”º o Senhor Bispo da 
Diocese, dos srs. Governador 
Civil do Distrito e Vice-Presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Aveiro e de outras autori- 
dades distritais e concelhias, 
além dos srs. Presidentes da 
Assembleia Geral e da Direc- 
ção do À. C. P. Estavam ainda 
presentes muitos sócios. 

Após uma breve visita às 
instalações, decoradas com 
beleza e gosto, foi servido 
um beberete numa das depen- 
dências. Usaram da palavra os 
srs. Presidentes da Direcção e 
da Assembleia Geral e Dele- 
gado Distrital do A. C. P., Vi- 
ce-Presidente da Câmara Mu- 
nicipal e Governador Civil de 
Aveiro. Por último, falou tam- 
bém o nosso Venerando Pre- 
lado. 

Festa de Natal das 
Famílias dos Solda- 
dos que prestam 
serviço no Ultramar 

A Comissão Distrital do 
Movimento Nacional Feminino, 
com a colaboração do Co- 
mando do R. |. 10, leva a efei- 
to, no próximo dia I7, uma 
festa de Natal, cujo programa 
é o seguinte: 

11.30 horas — Missa na igre- 
ja de Santo António, celebra- 
da por Sua Ex." Rev.mi o Se- 
nhor Bispo de-Aveiro. 

12.30 horas — Refeições às 
mões, esposas e filhos de pra- 
ças que prestam serviço no 
Ultramar e são auxiliadas do 
M. N. F, no refeitório do 
R. |. 10. 

14.30 horas — Distribuição 
de géneros e roupas às famí- 
lias. 

Para esta festa estão já con- 
vidados representantes de to- 
das as famílias (auxiliadas pelo 
M. N. F.) de praças em servi- 
ço no Ultramar. 

A todas as pessoas que 
quiserem dar-nos o prazer da 
sua companhia na assistência 
à missa e na distribuição de 
roupas e géneros, ficamos mui- 
to gratas. 

A todas as entidades, ofi- 
ciais e particulares, e bem as- 
sim a todas as pessoas que 
connosco colaboraram ou de 
qualquer modo deram o seu 
contributo pera que esta festa 
fosse uma realidade, endere- 
çcamos os nossos agradeci- 
mentos. 

  

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

Sábado. . . AVEIRENSE 

Domingo. « « SAUDE 

Segunda-feira +  OUDINOT 

Terço-feiro . MOURA 

Quarta-feira. +. CENTRAL 

Quinta-feira MODERNA 

Sexta-feira +. « “A L A       

Comemorações do 
1.º de Dezembro 

Conforme já noticiámos, 
a Mocidade Portuguesa rea- 
lizou várias cerimónias nes- 
ta cidade comemorativas do 
1.º de Dezembro. 

O Delegado Distrital, sr. 
Dr. Fernando Marques, pre- 
sidiu, no ginásio do Liceu, 
a uma sessão, estando la- 
deado pelo Comandante do 
Porto de Aveiro, Mons. Aní- 
bal Ramos, Director da Es- 
cola Técnica, Reitor do Li- 
ceu, uma filiada e um filia- 
do da organização. 

O graduado da M. P,, 
Raul Geménio de Melo San- 
tos, proferiu uma interes- 
sante alocução patriótica. 
Maria Inês Ferreira Pinto e 
Carlos Fonseca recitaram 
poesias. Encerrou a sessão 
o sr. Dr. Fernando Mar- 
ques, depois da cerimónia 
da entrega de insígnias, di- 
plomas e medalhas e da 
proclamação dos vencedo- 
res de diversas competições 
desportivas. 

Os filiados desfilaram 
depois, garbosamente, em 
direcção à Sé Catedral, on- 
de Mons. Aníbal Ramos, 
Assistente Distrital, cele- 
brou missa, 

A! tarde, houve uma 
sessão cinematográfica no 
ginásio do Liceu, 

Na véspera à noite, na 
igreja de Santo António, 
realizou-se uma velada de 
oração. 

Junta Autónoma 

Na sede da Junta Central 
de Portos, recebem-se propcs- 
tas, até ao dia 10 de Janeiro 
próximo, para fornecimento de 
um guindaste-automóvel desti- 
nado à Junta Aulónoma do 
Porto de Aveiro. 

Aniversário dos 
A Companhia Voluntéria de Sal- 

vação Pública «Guilherme Gomes 
Fernandes» celebrou, nos dias 2 e 
3,0 53.º aniversário de sua funda- 
ção, que havia ocorrido no dia 30 
de Novembro. 

Ao jantar de confraternização, 
no sábado, presidiu o Presidente da 
Câmara, sr. Eng. Henrique de Mas- 
carenhas, tomando parte também 
alguns Vereadores, o Presidente da 
Liga dos Bombeiros Portugueses, sr. 
Dr. Moura e Silva, representantes 
dos organismos e colectividades lo- 
cais. outros Ilustres convidados e os 
membros do corpo activo da corpo- 
ração em festa. 

O jantar serviu, sobretudo, para 
se prestar pública e sentida home- 
nagem à Câmara de Aveiro pela 
resolução, recentemente tomada, de 
ceder sos Bombeiros Novos o lerre- 
noe o edifício onde se encontra o 
quartel-sede, na freguesia da Vera 
Cruz. O Presidente da Direcção, sr. 
Dr. David Cristo, ao usar da pala- 
vra, pôs em relevo este facto e enal- 
teceuro seu significado, acrescentan- 
do que a todos — sos bombeiros e 
sos seus amigos — pertencia agora 
o trabalho de erguer, no local, em 
substiluição da velha casa, um edi- 
fício novo e condigno. 

Osr Dr. Moura e Silva congra- 
tulou-se com a alegria da corpora- 
ção e o sr. Presidente do Município 
disse que o gesto da Câmara era 
significalivo do louvor e do agrade- 
cimento da cidade e do concelho 
pelos muitos e allos servicos que 
devem aos seus dedicadíssimos bom- 

beiros. . 
Falou, por fim, o Presidente da 

Assembleia Geral, sr. Dr Luís Regala, 
que também engrandeceu e alitude 
da Câmara, com referência especial 
para o Vereador que fizera q res- 
pectiva proposta, sr. Orlando Trin- 
dede, dirigindo ainda palavras de 
apreço a todos os que, so longo 
dos anos, lêm contribuido para o 
engrandecimento daquele simpética 
e benemérita coleclividade, 

As comemorações prosseguiram 
no dia seguinte. O sr. Padre Dr. Leo- 
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Escola do Magistério 

As alunas finalistas da 
Escola do Magistério Pri- 
mário de Aveiro realizaram, 
no dia 30 de Novembro, a 
costumada festa da recep- 
ção às suas colegas do pri- 
meiro ano. 

O professor de Religião 
e Moral, Mons. Aníbal Ra- 
mos, celebrou missa na igre- 
ja da Vera Cruz. 

Houve, depois, um almo- 
ço de confraternização, na 
sede dos Bombeiros Novos, 
usando da palavra a aluna 
Maria de La-Salette Ferraz 
Correia, do segundo ano, 
para saudar as primeiranis- 
tas. Em nome destas, agra- 
deceu a aluna Liliana Feli- 
cidade Santos Neves da Ro- 
cha. 

Bombeiros Novos 
nardo António Pereira celebrou mis- 
se, na igreja da Vera Cruz, por alma 
dos bombeiros, sócios e benfeitores 
falecidos. 

Pouco depois, no quartel, foram 
recebidos os srs. Presidente da Cã- 
mara, que representava o Chefe do 
Distrito, e Presidente de Liga dos 
Bombeiros, que passarem, revisto à 
formalura do corpo activo. 

O sr. Eng. Henrique de Mascare- 
nhas presidiu a uma sessão solene, 
estando ladeado pelos sr. Dr. Moura 
e Silva; Capitão Firmino ds Silva, 
Presidente da Direcção dos Bombei- 
ros Velhos; Orlando Trindade, Ve- 
reador de Câmara; Amadeu Coucei- 
ro, Presidente da Direcção da Ban- 
da Amizade; João dos Santos Mo- 
reira, único sócio fundador sobrevi- 
vente da corporação; Dr. Luís Rega- 
la; e Carlos Alberto Machado, Co- 
mandante da Associação Humanitá- 
ria dos Bombeiros Voluntários de 
Aveiro, 

Durante a sessão, foi entregue à 
Companhia Voluntéria de S. P. 
«Guilherme Gomes Fernandes» a 
Medalha de Prata da Cidade, atri- 
buida ainda durante a presidência 
do saudoso Dr. Alberlo Souto na Cô- 
mara Municipal, e a Medalha de 
Ouro de Liga dos Bombeiros Portu- 
gueses. O Presidente de Direcção, 
sr. Dr. David Cristo, pelos seus dedi- 
cados serviços durante os últimos 
cinco enos, foi condecorado com a 
Medelha de Ouro, de duas estrelas, 
da mesma Liga, recebendo o sr. João 
Moreira a Medalha de Cobre, em 
reconhecimento dos valiosos traba- 
lhos que tem prestado àquela colecii- 
vidade. Na sala nobre da sede, foi 
einda descerrado o retrato do sr. 
Dr. David Cristo, cerimónia a que 
procedeu sua sobrinha, sr.* Profº D. 
Zulmira Eneida de Sousa Silva e 
Cristo. 

Assinalando todos estes actos, 
usaram da palavra os srs. Dr. Luís 
Regala, Dr. Moura e Silva e Presi- 
dente da Câmara, tendo o sr. Dr. 
David Cristo agradecido a significa- 
tiva homenagem de que fora alvo. 

/ 

Gota de Leite 

Como é hábito em todos 
os anos, a «Gota de Leite» 
enviou circulares a algumas 
senhoras benfeitoras a soli- 
citar donativos em dinheiro 
ou em roupas para a confec- 
ção de enxovais a distribuir 
às crianças pobres na pró- 
xima quadra do Natal, As 
crianças inscritas nesta ins- 
tituição, até 30 do mês fin- 
do, totalizam 1.850; o núme- 
ro de mães, naquela data, 
atingiu 740. Espera-se o au- 
xílio dos aveirenses a favor 
de uma obra assistencial 
que conta já go anos de 
existência. 

Movimento marítimo 

Em 29 de Novembro último, 
procedente de Safi, entrou a barra 
o navio-motor «São Silvares», com 
450 toneladas de gesso. 

Em 1 de Dezembro corrente, 
demandaram a barra, vindos de 
Lisboa e Gibraltar, respectivamen- 
te, o navio-tanque «Sacor>, com 
1.500 tonelanas de gasolina pesada, 
eo navio-motor «Nereida», vazio. 

Em 2, com destino a Lisboa e 
Viana do Castelo, sairam o navio- 
-tanque «Sacor» e o navio-motor 
«São Silvares», ambos em lastro, 

Os Teddy - Boys 
de... Sócrates! 

«A nossa juventude 
actual adora o luxo. Tem 
maus modos, desprezo 
pela autoridade, falta de 
respeito para com os 
mais velhos. As crianças 
deste tempo são tiranas. 
Já nem se levantam quan- 
do entram os seus maio- 
res; contradizem os seus 
pais, não se calam em 
frente das visitas, engo- 
lem a comida e dominam 
os seus professores ». 

Estas frases, tão 
actuais, tão contemporã- 
neas, foram escritas por 
Sócrates há uns 2.400 
anos... 

Daqui podemos, por- 
tanto, tirar uma lição mui- 
to aproveitável: 
Teddy-boys houve sem- 
pre; o que é realmente 
ums novidade são os 
aflitos... Teddy-pais |.     
  

Compre às seus binnos na 

Grófica do Vouga 
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EPOIS de mil boatos re- 
O) novedos ininterrupta- 

mente, veio por, fim 

«o preto no brancos: Garcia 

regressou | E tão grande era a 

«verdedes que nós fomos da- 

«seu» Beira Mar. 

que da equipa aveirense.   

queles que só acreditaram nela quando a tocaram com suas mãos. 
Como bom futebolista profissional que é, Garcia procurou estudar 

diversas propostas que lhe foram sugeridas. A sua seída, essociada aos 
nomes de Helénio Herrera, Jorge Humberto. .., e do Inter, teve o sensa- 
cionslismo duma «bombas... Esteve no Palermo que continua a fozer 
magnífica carreira, (a última jornada da «Liga» italiana sobresseiy também 
pela vitória desta equipa por 1-0 em Udina), onde treinou sob o «coman- 
do» de Oscar Montez e ao lado do «sportinguista» Fernando, e inte- 
grado nesls equipa chegou e disputar um jogo emigável em Nápoles, 

O Palermo, porém, tinha já -dois jogadores estranjeiros — o máximo 
permitido. O Lázio de Roma foi ainda uma «hipótese»... que só poderá 
ser viável para o ano Por isso Garcia voltou a Portugal... e pers o 

Com o seu regresso muito folgamos, desejando que ele venha a ser 
aquele «homem-golo» a der agressividade, acutilência ao tjeitoso» ata- 

dae 

areia voltou 

    

eira Mar à — Salgueiros O 
Contra a táctica a força da 
técnica, 

golos no | 

ARA a turma do Beira 
Mar este encontro com o 
Salgueiros era dos mais 
difíceis que o calendário 
lhe marcava para as oito 

primeiras jornadas. Não o seria 
aqui há umas cinco jornadas. Mas 
era-o agora precisamente porque o 
Salgueiros estava colocado a um 
ponto acima dos aveirenses e ha- 
via que ultrapassá-lo e, também, 
porque o técnico da equipa adver- 
sária dá pelo nome de Artur Baeta, 
justamente considerado dos me- 
lhores estrategas do nosso «asso- 
ciation». E como tudo isto não fos- 
se já de atemorizar tanto jogado- 
res como público aveirense, havia 
ainda a contrariedade de o Sal- 
gueiros não estranhar o lamacento 
piso do «Mário Duarte», porque o 
seu campo também é «pelado». 

Posto este introito, à guisa de 
explicação para a espectativa que 
o encontro criou à sua volta, ten- 
temos, o mais sucintamente possi- 
vel, explanarmos o subtítulo des- 
tes comentários à partida, que fi- 
cará indelêvelmente marcada na 
história do fut+bol aveirense, pois 
que foi a sua primeira vitória ofi- 
cial em campeonatos nacionais da 
I Divisão, alcançada no seu campo. 

O primeiro golo tardou 
e a exibição não apa- 
recia também... 

E estamos já perante uma in- 
terrogativa que ao espírito do es- 
crivinhador assaltou, ao tentar a 
análise do encontro. 

Aos cinco minutos, Chaves, ex- 
tremo-esquerdo aveirense, após rá- 

pida e excelente incursão pelo seu 
«corredor», logrou isolar-se perante 
a baliza do Salgueiros, mas falhou o 
remate por ter impelido a bola 
com o pé esquerdo, quando se jus- 
tificava o remat+ com o direito. 

Era o princípio do fim da «re- 
sistência» salgueirista, até af ul- 
trapassando com demasiada fre- 
quência o meio campo aveirense. 
A: primeira vista tudo indicava que 
assim era. No entanto, e embora 
essa jogada alertasse aenatctes e 
público da «casa», o facto não se 
consumou e Bastos teve de usar 
das máximas cautelas — que se- 
guro e tranquilo está o guardião 
aveirense | — para suster com êxi- 

ou a influência dos 
ogo duma equipa? 

to as investidas do até aí es- 
quematizado e acutilante ataque 
portuense. 

Os minutos foram-se passando 
e o marcador, paradoxalmente, ale- 
gre e triste para cada turma, não 
se foi alterando. 

3x3x3x1 contra 4x2x4 

Sabendo que a força da equipa 
da nossa cidade reside mais influen- 
temente no seu ataque, Artur Bae- 
ta, arguta e vitoriosamente, dispôs 
assim os seus homens, de molde 
a poder apertar nas malhas da sua 
teia, os avançadas contrários: à 
frente do arrojado e atento, se bem 
que nem sempre seguro guardião 
Vieira, colocou três homens — 
Prado, Mário Campos e Chau; 
mais à frente, um pouco além da 
sua área, mais outro trio constitui- 
do pelos homens com mais respon- 
sabilidades na turma — Ribeiro, 
Benje, ajudados pelo enérgico 
Neca; e, mais adiante, postados 
na linha divisória do campo havia 
outro grupo de três unidades, for- 
mando uma larga frente que, diga- 
-se de passagem, cedo acabou por 
sossoborar diante da segura defesa 
do Beira Mar; Perfeito, Lela e Dã- 
rio, com Taco a tentar o impossi- 
vel, isto é, a querer infiltrar-se na 
grande área aveirense, à custa 
própria ou dos passes dos compa- 
nheiros, normalmente era Benje 
que os executava, 

Perante este 3x3x3x1, O 4X2x4 
do Beira Mar começou a sentir 
dificuldades estranhas e, acto con- 
tinuo, foi aparecendo confiança 
nas hostes salgueiristas. 

Cerca dos vinte minutos do jo- 
go poder-se-ia, sem dificuldades, 
assistir-se a este pormenor curioso 
e sintomático: contra a táctica do 
Salgueiros arrostavam os aveiren- 
ses com uma velocidade que, gra- 
dualmente, ia subindo com a mar- 
cha dos ponteiros do relógio, e com 
a técnica pessoal dos seus atacan- 
tes Mas tudo sob o signo da este- 
rilidade, pois que as oportunidades 
de golo não abundavam e nem 
este aparecia, 

Até que, aos 27 minutos, o pou- 
co esclarecido egoleiro» portuense 
cometeu erro de palmatória: de- 
fendeu a bola com as mãos fora da 

Continua na página 7 

ATS uma jornada se 
realizou no passado 
do domingo, do Re- 
gional da Associa- 
ção de B. de Aveiro. 

Não obstante o torneio estar tão 
adiantado, não se poderá prever 
por enquanto sobre o possivel ven- 
cedor, dado que no cimo da tabela 
continua confusa a classificação, 
pelo equilibrio até aqui revelado 
pelas equipas que ocupam os pri- 
meiros lugares. Todavia, continua- 
mos a dar como favorito o Sanga- 
lhos, anão ser que o Galitus ve- 
nha a ganhar o encontro que Jul- 
gamos dificil, em S. João da Ma- 
deira, e nesse caso, uma finaliss- 
ma terá que se efeciuar para resol- 
ver a questão do titulo. Tambim há 
a ponderar a visita da equipa da 
Bairrada, ao Estúdio Municipal 
de Hhavo. Conseguirão os Sanga- 
lhenses passar o obstáculo ? 

Mas, como se sabe no torneio 
que está a decorrer, o interesse dos 
clubes é, apenas, conquistar uma 
posição dentro dos três primeiros 
lugares, além da conquista do res- 
pectivo título, o que lhes dá direito 
a disputarem o Nacional da II 
Divisão. 

Dentro deste aspecto, os grupos 
estão mais ou menos indicados, 
onde os pretendentes aos três pos- 
tos são, presentemente, três clubes. 

Na nona jornada a vantagem 
de jogar em casa, mais uma ves, 
foi destronada. Assim os alvi-ru- 
bros foram, ao campo de (astro 
Lopes, vencer a aguerrida turma 
de Cucujães, e disso poderam tirar 
o melhor benefício pois só assim 
lhe foi possível conservar a posição 
de « leader». 

Em Agueda, a vitória do Amo- 
niaco constituiu a surpresa da jor- 
nada, 

Os estarrejenses aguentaram, e 
muito bem, o ímpeto dos agueden- 
Ses e responderam sempre dentro 
da mesma bitola o que lhes bropor- 
cionou chegarem ao fim do encon- 
tro empatados a 24 pontos e com 
possibilidades de virem a ganhar o 
mesmo no prolongamento, como 
assim sucedeu, em face da sua 
equipa ter demonstrado durante o 
prélio melhor desenvoltura e homo- 
gensidade nas jogadas ( aso curio- 
so. Ambas as equipas converteram 
11 lances de campo e marcaram 
dois lances-livres durante o tempo 
regulamentar o que constitui movi- 
dade em provas associativas 

  

Galitos e Amoniíaco, 
alheio x Sangalhos e | 

    

Secção de José de Matos 

Campeonato Regional 
IX JORNADA 

ganharam em campo 
abum ganharam os res- 

tantes encontros como visitados 

Nos visitados, Sangalhos e 
Illiabum conseguiram vencer com 
maior ou menor dificuldade os 
seus adversários. 

RESULTADOS GERAIS 
Cueujães . 26 — Golitos. 332 
Songalhos. 39 — Esgueira. 29 
Mliabum 47 — Sanjoanense 25 
Agueda . 24 — Amoníaco . 38 

Depois da jornada a classificação 
ficou assim ordenada: 

Lo NB Pp UP, 
Galitos ,.. 97 241 279 14 
Sangalhos. , 9 7 2420 307 14 
Esgueira . 2 6 3339325 12 
Sanjornense. 9 4 5352 369 8 
Ilabum. .. 9 4 5319323 8 
Cucujães .. q 3 6276347 6 
Amoníaco. . O 3 6250333 6 
R. Agueda, 9 2 7231 308 4 

Jogos para hoje, ás 22 horas 
Galitos — Illiabum 
Cucujães — Sangalhos 
anjoanense — Agueda 

Amoníaco — Esgueira 

Atlético de Gucujães, 26 
Clube dos Galitos, 32 

Jogo no campo Castro Lopes, 
em Cncujães, dirigido por Manuel 
Bastos. 

As turmas formaram e marca- 
ram: 

Cucujães — Moutinho, Rama- 
lhosa, 5; Jusé António, 10; Andra- 

  

Campeonato Distritai 
Mercê do empale conquistado pelo 

Laurosá em Esmoriz, a décima terceira 
jornada do distrital aveirense registou 
O avanço dequela equipa, em dois 
pontos sobre a Ovarense, segundo 
classificado na tabela geral. 

O Esmoriz mercou primeiro, aos 
25 m. por intermédio de Barroca, seu 
avançado centro, que fez o golo epós 
ter driblado uma série de jogadores 
adversários incluindo o próprio guar- 
da-redes. Aos 39 m, o Lourosa, mer- 
cê de má blocegem do guardião do 
Esmoriz, repôs a igusldade com que o 
desafio veio a lerminar. 
x Na Vista Alegre, 8 equipa da 

casa não conseguiu avingar-ses 
dos 7-] da primeira volta e teve de 
aceitar um enulo» de 3-3 que o Arri- 
fanense lhe impôs. Custódio, defesa 
central do Vista Alegre, foi expulso 
por ter agredido o juiz da partida. 

No Campo Taveres da Silva, o 
Estarreja triunfou do Cesarense 

por duas bolas sem resposta, lendo 
einda visto dois «golos» esbarrerem 
na madeira... 

Marcaram Valdemar e Rendeiro. 

O União de Lemos impôs-se, 
inesperademente, so conjunto va- 

reiro num jogo renhido, em que o em- 
penho na lula pela vitória não prejudi- 

  

cou nem o bom futebol das equipas 
nem s bos correcção dos jogadores. 
E para que ludo estivesse bem, não 
faltou uma boa erbitregem do juiz da 
partida, sr. Henrique Silva E a vitória 
de 2-0 ficou para os donos da casa. 
Alcobia, primeiro, e Cardoso depois 
fizeram os golos. 

O Agueds, em cesa, venceu por 
4:] o Cucujães, desfazendo com 

relativa facilidade a derrota tangencial 
sofrida na primeira volta, 

Resultados gerais 

Lamas-Ovarense . + 2-0 
Agueda-Cucujães, . |. 4-1 
Estarreja-Cesarense 2-0 
Esmoriz-Lusitânia REL ES 
Vista Alegre-Arrifanense . 3-3 

RESERVAS 
Lamas-Ovarense . . , a-1 
Vista Alegre-Arrifanense . 0-0 
Espinho-Alba, . |. 1-3 

JUNIORES 

Ovarense-Beira Mar. . 1- 3 
Arrifanense-Espinho . a-a 
Feirense Oliveirense . . 3-2 
Anadia-Agueda . , + I-o 

CONTINUA NA PÁGINA SETE 

de, 2; Pinto, 8, Silvestre e Costa, 1. 
Galitos — A, Fino, 7; J. Fino, 

11; Carvalho, 5; Raúl, 7; Mendes, 
2e Vieira, 

(Ao intervalo 16-17) 

Jogo disputado com relativo 
equilíbrio, mas com um vencedor 
justo, porquanto os visitantes mos- 
traram possuir melhor capacidade 
global 

Arbitragem aceitável, 

Sangalhos, 39 
6. P, Esgueira, 29 

(Ao intervalo 20-12) 

Jogo no campo do Colégio, ar- 
bitrado por Carlos Neiva. 

As equipas tiveram a seguinte 
constituição: 

Sangalhos — Farate, Alberto, 
18; Amandio, 2; Valdemar, 8; Maia, 
Rosa Novo, 11; Barros e Gomes. 

Esgueira — Américo, 2; Rava- 
ra, 4; Raúl, 8; G, Vinagre, 4; Ca- 
listo, C. Vinagre, 1 e Virgílio, to. 

O resultado demonstra bem o 
equilibrio havido em toda a parti- 
da, mais particularmente no se- 
gundo período em que os grupos 
jogaram quase de igual para igual, 

Apesar disso, 0 jogo poucos mo- 
tivos teve de agrado. 

Arbitragem imparcial. 

Wliabum Clube, 47 
Sanjoanense, 23 

Jogo no Estádio Municipal, sob 
a arbitragem de Albano Baptista, 

Os cinco alinharam e marca- 
ram; 

Hliabum — Narsindo, 2; Rama- 
lheira, 11; Cachim, 18; Vinagre, 
10; Nunes, Matias, 4; Pessoa, a; 
Santos e Novo. 

(Ao intervalo 20-7) 

Superioridade do vencedor du- 
rante todo o encontro, apesar da 
Sanjoanense tentar uma recupera- 
ção na parte final, mas inútil, 

Arbitragem imparcial. 

Recreio-de Agueda, 24 
6. D. Amoníaco, 28 

(ao intervalo g-r0) f 
(resultado final do tempo regula- 

menta 24-24) 

Jogo no Campo de S. Sebastião, 
em Agueda, sob a direcção de Ma- 
nuel Neves, 

Às equipas formaram: 
Recreio - Massadas (7), Elio (2), 

Anacleto (7), Eugénio (2), Santos 
(2), Luis Silva 14) é Castro. 

Amoniaco— Drumond (2), Paula 
181, Ferreira (2), Monteiro (a), Arlin- 
do (10), Marques (2), Guilherme e 
Madureira (2). 

Os grupos defrontaram-se com 
brio e desportivismo, equivalen- 
do-se na exibição produzida, como 
os números deixam perceber, veri- 
ficando-se no final do tempo regu- 
lamentar um empate a 24 pontos. 
No prolongamento os estarrejenses 
mais felizes levaram de vencida o 
seu adversário, 

Arbitragem imparcial. 

Continua na página 7 
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SEVER DO VOUGA 

Por iniciativa do sr. Eng. Ag.º 

Vital Rodrigues, responsável pela 

Experiência Agricola de Sever do 

Vouga, que a Shell Portuguesa es- 

tá a realizar neste concelho, efec- 

tuaram-se sessões de cinema cultu- 

ral durante a semana de 27 de 

Novembro a 3 de Dezembro, nas 

freguesias de Rocas do Vouga, Cou- 

to de Esteves, Silva Escura, Para- 

dela, Pessegueiro do Vouga, Ce- 

drim e Sever do Vouga. 

Os filmes, todos pertencentes à 

cinemateca da Shell Portuguesa, 

incluiam assuntos de cultura geral 
e de técnica agricola, tendo sido 

presenciados por cerca de milhar e 

meio de assistentes. 
— De visita às instalações onde 

muito brevemente começará a fun- 

cionar o Curso de Extensão Agrí- 
cola Familiar, em Paradela do Vou- 

ga, estiveram, no passado dia 1 de 

Dezembro, o sr. Eng. Ag.º José 

Duarte Amaral, Chefe da Reparti- 

cão de Estudos Económicos e Re- 

lações Exteriores da Direeção Ge- 

ral dos Serviços Agricolas, e a sr.* 

Eng. Ag * D. Lígia Boaventura de 

Azevedo, dos Serviços de Exten- 

são Agricola Familiar da mesma 

Direcção Geral. 
O curso em referência, solicita- 

do pela Shell Portuguesa e que 
tem recebido a maior colaboração 

“do pároco desta vila, sr. Padre Joa- 
quim Martins de Pinho, utilizará 

vm edifício e terrenos anexos da 

Quinta da Arrompida, propriedade 
do sr. António Bastos, que gentil. 
mente os cedeu para o efeito. 

Para dirigir este curso fui supe- 

riormente designada a sr.º D. Ma- 
ria Madalena da Silva Cordeiro, 

que em Julho passado concluiu o 

curso na Escola de Formação Fa- 

miliar Rural do Colégio das Bene- 
ditinas Missionárias, em Roriz. 

PESSEGUEIRO 
DO VOUGA 

Regressando da escola com os 
vestidos molhados, uma menina de 

7 anos, Ermelinda Simões, filha da 
sr.2 Lucinda Silva e do sr. Joaquim 
Simões, acendeu uma fogueira pa- 
ra se enxugar. Fê-lo, porém, com 
tal imprevidência que as chamas 

se lhe pegaram ao vestuário. Não 

tendo ninguém em casa para lhe 

acudir, sofreu queimaduras graves 

e faleceu a caminho do Hospital de 
Sever do Vouga. “ 

ANADIA 

Pelo Ministério das Obras Pú- 
blicas, através do Fundo de De- 
semprego, foi concedida uma com- 

participação de 44.000800, como 
reforço, para a urbanização do bair- 
ro de casas para as classes pobres 
de Anadia. 

EIXO 

Eixo, ;—A Junta de Fregue- 
sia deliberou oficiar à Direcção 
dos Serviços Hidráulicos, pedindo 
a substituição do tabuleiro de ma- 
deira da Ponte da Balsa por um de 
cimento. 

Trata-se de um melhoramento 
de absoluta necessidade, pois a 
existente, devido ao grande tráfe- 
go com carros de lavoura, tracto- 
res e camionetas, não satisfaz, não 
só pela pouca segurança mas tam- 
bém pela sua estreiteza, Por ela só 

podem transitar veículos de peque- 

nas dimensões. 
— Têm estado doentes, com al- 

guma gravidade, as st º* D. Maria 

Leocádia Magalhaes Lima Masca- 

renhas e D. Aldara de Pinho das 

Neves. Neste momento, começa- 

ram, porém, a sentir melhoras. 

— Com 60 anos, faleceu o sr. 

José Ferreira da Costa, carpin- 

teiro. 
— Também foi acometido de 

doença súbita o sr. Manuel Lopes 

Marques Dias, industrial de pada- 

ria, que recolheu à Casa de Saúde 

de Aveiro. O seu estado chegou a 

inspirar sérios cuidados, estando, 

porém presentemente, livre de pe- 

rigo. 
— Conforme já foi anunciado, é 

no próximo dia 11 que vai começar 

uma semana de pregação na nossa 

igreja paroquial, pelos padres re- 

dentoristas. — € 

IHAVO 

Foi entregue 20 empreiteiro sr, 

Augusto de Castro Balacó o traba- 

lho de construção de 4 habitações 

para o Património dos Pobres, no 

lugar do Casal, pela importância 

de 139.950800. a 

— Vão em breve ser inaugura- 

das as últimas 4 casas construídas, 

para o mesmo tim, no lugar das 

Cortiças. - 

— Foi já presente à comissão 

respectiva o ante-projecto para à 

construção da «Casa-Abrigo para 

Velhinhos D. Celeste Maria dos 

Santos». 

VAGOS 

A Camara Municipal de Vagos 

adjudicou a Juime da Silva Aze- 

vedo, por 562.703%00, 05 trabalhos 

de electrificação da Gafanha. 

FERMENTELOS 

Pelo Ministério das Obras Pú- 

blicas, através do Fundo de Desem- 

prego, foi concedida a compartici- 

pação de 107000800 para melhora- 
mentos nesta freguesia. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

A Camara Municipal vai proce- 

der à iluminação, com lâmpadas de 

mercúrio, da estrada nacional que 

atravessa esta vila. 
— Os membros da direcção da 

Santa Casa da Misericórdia deslo- 

caram-se aos lugares de todo o 
concelho congregando boas vonta- 

des em benefício do maior êxito do 

cortejo de oferendas realizado no 

dia 8. 

ESGUEIRA 

A Junta de Freguesia está a 

construir um edifício próprio para 

a sua sede, situado na nova varian- 

te, junto à Rua do General Costa 

Cascais 
— A Liga Eucarística dos Ho- 

mens homenageou, no dia 8, 0 seu 

filiado sr. José dos Santos Oliveira, 

descerrando uma lápide no salão 
paroquial. 

MOITA 

Realizou-se nos dias 3€e 4, no 

lugar dos Carvalhais, a costumada 

festividade em hora de Nossa Se- 

nhora dos Milagres, e ontem, em 

Ferreiros, a festa de Nossa Senho- 

ra da Conceição. 

  

  

AUTOMÓVEL CLUB DE PORTUGAL 

DELEGAÇÃO DE AVEIRO 

A DIRECÇÃO TEM O PRAZER DE INFORMAR os 

EXMOS SÓCIOS DE QUE FOI INAUGURADA A DELE- 

GAÇÃO DE AVEIRO. NA AVENIDA DR. LOURENÇO 

PEIXINHO, 89-D, CONVIDA-OS A VISITAR ESSA DELE- 

GAÇÃO E UTILIZAR TODOS OS SERVIÇOS DO CLUBE.   
  

AGUEDA 

Encontra-se entre nós.uma bri- 
gada da Junta de Colonizição In- 
terna, que procede 2 um inquérito 
nas várzeas do rio Agueda e escla- 
rece os proprietários em ordem a 
proceder-se ao emparcelamento da 
propriedade rústica na referida 
zona, 

— Realiza-se amanhã a festa da 
Profissão de Fé das Crianças, con- 
juntamente com a Santa Eulália. 

AVANCA 
Realizou-se no domingo, com 

grande solenidade, a festa do Sa- 
grado Coração de Jesus. Na sema- 
na anterior, houve pregação prepa- 

ratória, feita por um sacerdote 
franciscano. 

    

Dia da Diocese 

re no próximo dia 11, segunda-feira, o 23.º ani- 
G ONFORME lembrámos no número anterior, ocor- 

versário da restauração da Diocese de Aveiro. 

E” uma data que não pode esquecer-se, aten- 
dendo ao que ela representa de renovação de vida 

cristã em nossas terras aveirenses. 

O programa das comemorações será este ano 

muito simples, apenas se limitando à apresentação de 

cumprimentos, no Paço Episcopal, a Sua Ex.a Rev.ma 

o Senhor D. Domingos Fernandes, nosso Venerando 

Prelado. 

— A partir das 10 horas, cumprimentos dos 

professores e alunos do Seminário de Santa Joana 

Princesa de Aveiro e do Seminário de Nossa Senhora 

da Apresentação de Calvão. 

— A's 15, cumprimentos do clero. 

— A's 18,30, cumprimentos da Acção Católica, 

das autoridades e entidades oficiais que o desejem fa- 

zer e de outros organismos e associações. 

os semiços do vidros, por- 

celanas, Pirex, lt... . do 

e Feliz Lar 
sy os preferidos 

(Em frente à Cosa dos Utilidades ) 

dy. De. Jour. Poin., 92 — AVEIRO 

Publarte -- Avairo 

  

FALECIMENTO 
Carlos Augusto de Pinho 

Faleceu inesperadamente 
em Ávanca, no dia 4, o sr. 

Carlos Augusto de Pinho, que 
contava 66 anos de “idade e 

era uma das pessoas de maior 

consideração e respeito da- 

quela freguesia, tanto pelas 
suas qualidades de carácter 
como pelas suas virtudes cris- 

tás. 
A morte foi muito sentida 

e todos se apressaram a ma- 

nifestar à família o seu des- 
gosto, pesar e saudade. Cla- 
ra afirmação destes sentimen- 
tos foi o imponentíssimo funeral 
realizado no dia 6 de manhã, 
com ofícios e missa de corpo 

presente. 

O saudoso extinto desem- 
penhava, desde há anos, as 

funções de vereador da Cá- 

mera Municipal de Esterreja e 
pertencia à Irmandade do Sa- 
grado Coração de Jesus de 
Avanca. 

O sr. Carlos de Pinho, che- 

fe de uma família numerosa e 

exemplar, deixa viúva a sr.* 
D. Albina Valente dos Anjos e 
os seguintes filhos: Maria 
Cândida, Irmã Religiosa das 

Missionárias Reparadoras do 

Sagrado Coração de Jesus; 
Maria Salomé, Carlos Augus- 
to, Maria Odete, Maria Irene, 

António Maria, aluno do Semi- 
nário de Aveiro; Maria de 
Lurdes e Maria Augusta. Fo- 
ram também seus filhos: Ma- 
nuel Caetano Valente de Pi- 
nho, que era seminarista em 

Aveiro e há anos morreu afo- 

gado no Rio Vouga, em Ca- 
cia; e Maria Albina, igualmen- 
te falecida. 

Era cunhado do sr. Dr. Ju- 
lião Valente dos Anjos; imão 

do Dr. Manuel Caetano de 
Pinho e Matos, falecido em 

Vagos; sobrinho do falecido 

Padre António Maria de Pi- 
nho; e primo do sr. Dr. An- 
tónio Maria de Pinho, pro- 
fessor na Escola Agrícola de 
Coimbra. 

O funeral, como acima re- 
ferimos, foi uma inorme mani- 
festação de luto. Presidiu 
Mons. Aníbal Ramos, Reitor 
do Seminário de Santa Joana, 
e tomaram parte vinte sacer- 
dotes, tanto de Avanca e das 
terras. vizinhas como de Avei- 
ro. O cadáver foi transporta- 
do num pronto-socorro dos 
Bombeiros Voluntários de Es- 
tarreja e conduziu a chave da 
urna o Governador Civil de 
Aveiro, sr. Dr. Jaime Ferreira 
da Silva. 

«Correio do Vouga» apre- 
senta a toda e família cumpri- 
mentos de sentido pesar. 

Livros ao Retalho 
Continuação da pág. 8 

fugir para onde? Não im- 
porta para onde..., desde 
que se deixe esta vida estú- 
pida e banal, esta vida me- 
diocre... 

Fugir! E, debaixo de um 
céu imenso, ser como uma 

árvore, uma vara... ser 

como um espantalho de par- 
dais..., e ver, toda a noite, 
por cima de mim, a lua 
tranquila e pura...» 

— Fugir! Deixar tudo 
sem olhar para trás! Mas 
fugir para onde ? 

L. A. 
  

Casas — Alugam-se 
No limite da Gafanha da Naza- 

ré com a da Encarnação, indepen- 
dentes e c/ quintal, Rendas desde 
150800. 

Tratar em Transportes Veneza 
— Teletone 23051— Aveiro. 

SOCIEDADE 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — D. Magna de Pinho Frei- 
tas, esposa do sr. Tenente-Coronel 
António de Pinho Freitas; Joaquim Pra- 
ta; José Menuel Mónica Teles, filho 
do sr. António José Teles; Menuel 
Freire dos Santos; Dr. João Salgueiro 
Pessoa; Carlos Manuel Dias de Melo, 
filho do sr. Manuel dos Santos Melo; 
Fernando Cintron Castello Branco, fi- 
lho do'sr. D. Francisco Castello Bran- 
co. 

Amanhã — Meria da Conceição 
Sequeire Santa Merta, filha do sr, Dr. 
Américo Sente Marta; D. Graciele Mi- 
gueis Picado. 

DIA 11 — D. Maria da Luz da 
Nais Rogue, esposa do sr. Carlos do 
Roque; D. Maria Helena Soares Pinto, 
esposa do sr. Abílio João Pinto; Antó- 
nio da Silva Justiça. 

Dia 12 — Silvino Rose Ribeiro da 
Silva, filha do sr. Elias Ribeiro da Silva; 
D. Celeste Migueis Picado; Manuel 
José da Silva Calhau, filho do sr. José 
Manuel Calhau. 

Dia 13 — D. Emília Pereira Cem- 
pos; Mons. Menuel Maria da Silva Pe- 
reira; Fernando de Pinho Neto Brandão, 
filho do sr. Professor João de Pinho 
Brandão; António Moreira dos Santos; 
Ricardo José, filho do sr. Cemilo de 
Almeida Castelo Branco, 

Dia 14 — D. Esmeralda Natércia 
Vieira Duerle, filha do 1.º Sergento sr. 
Aurélio Duerte; Padre Daniel Correia 
Rama; Padre Dr. Amílcar Amaral; João 
Manuel, filho do sr. Baltazar Vilarinho; 
Eng. alberto Teixeira Vida. 

Dia 15 — D. Meria Eduarda da 
Costa Cerqueira, esposa do sr. Dr, Má- 
rio Geioso; D. Maria da Ascensão 
Rebelo Boia; D. Georgina de Jesus Re- 
belo; D, Maria José de Carvalho Sabi- 
no, esposa do sr. Tenente Jaime Sabino; 
Adelcino de Carvalho Sabino, filho do 
sr. Tenente Jaime Sabino; Francisco 
Domingos Coelho; Padre Manuel Mar- 
ques Dias; Amadeu Ala dos Reis. 

DR, RAUL LOBO 

Esteve em Áveiro, onde se demo- 
rou alguns dias, o sr. Dr. Raul Lobo, 
nosso dedicado emigo e correspon- 
dente deste jornal, primeiro em Londres 
e últimemente em Paris. 

Muito egradecemos a sua gentilís- 
sima visita e os agradáveis momentos 
que nos proporcionou, falando-nos de 
Goa, sua lerra natal, e de todos os 
países da Europa, que já teve o feliz 
ensejo de conhecer. 

CONSELHEIRO DR. PE- 
RESTRELO BOTELHEIRO 

Com a presença do sr. Ministro da 
Justiça, foi prestada homenagem, na 
quinta-feira, so sr. Conselheiro Dr. Pe- 
restrelo Bolelheiro, Presidente do Tri- 
bunal da Relação de Coimbra, por mo- 
tivo de ler atingido O limite de idade. 

Ao. distintíssimo magistrado, anligo 
Juiz na comarca de Aveiro, apresenta- 
mos os nossos cumprimentos. 

PADRE JOÃO PAULO RAMOS 

Regressou de Coimbra, onde esteve 
em serviço de pregação, o sr. Pedre 
João Paulo Ramos; Assistente de Junta 
Diocesana da Acção Católica. 

Juni
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A propósito duma Mensagem 

À ESCOLA 
CONTINUAÇÃO DA 8.º PÁGINA 

dade se poderá tirar de qual- 
quer doutrina, pelo contrário, 
virão daí danos e não peque- 
nos». 

Preconiza o Papa que os 
Estados deixem livre e favore- 
çam com subsídios a iniciativa 
e a obra da Igreja e das famí- 
lias. Referindo-se às nações de 
religião mista, onde os católi- 
cos sob os auspícios e direc- 
ção do Episcopado sustentam 
à sua própria custa a escola 
católica para os seus filhos — 
como reclama a obrigação 
gravíssima da sua consciência, 
fiéis à sua divisa: a educação 
católica para toda a iuventude 
católica nas escolas católicas — 
proclama e justifica os direitos 
que lhes assistem, E quando 
esta liberdade é cerceada, diz 
o Papa, nunca os católicos se 
esforçarãc demais, ainda à 
custa de grandes sacrifícios, 
para sustentar e defender as 
suas escolas e procurar que 
se promulguem leis escolares 
justas. 

Porventura, este problema 
não se põe entre nós, dadas 
as circunstâncias em que vive- 
mos, favoráveis so ensino re- 
ligioso. Impõe-se, porém, aler- 
tar a consciência dos católi- 
cos para que conheçam os 
seus direitos e os seus deve- 

res e assumam as suas respon- 
sabilidades em qualquer emer- 
gência. 

A Igreja não pode conten- 
tar-se com o ensino da moral 
cristã tradicional do País, frase 
vazia de sentido quando dela 
fica ausente a Pessoas Divina 
de Jesus Cristo, com a sua 
vida, a sua doutrina, os seus 
sacramentos, a sua graça. Não 
queremos um Cristo mutilado; 
o Cristianismo, antes de tudo, 
não é uma moral, é uma reli- 
gião que põe o homem em 
contacto com Deus pessoal e 

vivo. E 

A tradição portuguesa é 
católica e fala-nos dos noss 
antepassados que levaram mê 
largo e ao longe a Fé eo 
Império, na prática da vida re- 
ligiosa. Que o diga Nun'Alva- 
res com os seus soldados, ali- 
mentados pela Eucaristia nos 
campos de batalha; que o di- 
gam todos os heróis da His- 
tória Pátria que viveram o ca- 
tolicismo em coerência. 

Não sabemos, afinal, se 
as gerações que sobem, saiem 
das escolas armadas pelo es- 
cudo da fé cristã, ou se esla- 
mos a dar conta da chegada 
de gerações agnósticas, indi- 
ferentes e práticamente sem 
Deus nem Religião. E' que a 
divisa galhardamente sustenta- 
da pelos católicos de outras 
nações — educação católica 
para toda a juventude católica 
nas escolas católicas — não foi 
compreendida ainda nem pro- 
curada entre nós. 

  

Natal». 

tando: 

nos e divinos. 

divino advento». 

  

Árvore do Natal 
ou Pregópio ? 

O «Osservatore Romano» tomou partido a favor 
do presépio e contra a «oca fascinação da árvore de 

Salientando o espírito do Natal, o jornal adverte 
os fiéis de que importa salvaguardar a quadra fes- 
tiva de uma excessiva comercialização, que ameaça 
transformar a comemoração do nascimento de Cristo 
numa autêntica festa pagã e num insulto aos pobres. 

A tradição dos presépios, iniciada no século XII 
por S. Francisco de Assis, está muito espalhada na 
Itália, na Espanha, em Portugal e em quase todos os 
países mediterrâneos, diz o «Osseryatore», acrescen- 

«Aos fantoches, às árvores, às fascinantes mas 
ocas decorações, que muitas vezes escondem um fun- 
do supersticioso, deve-se universal e santamente 
preferir o humilde, religioso, eloquente presépio, jun- 
to do qual todas as almas revivem, na transparente 
claridade da infância, o sentido e a história do acon- 
tecimento cristão, com os seus protagonistas huma- 

«Perante o presépio, reza-se, dentro das famílias; 
com o presépio todos são, por assim dizer, convida- 
dos a uma peregrinação ideal à terra de Jesus, ao 
mundo de Jerusalém, acompanhando as personagens 
do Evangelho aos tempos e aos acontecimentos do 

O «Osservatore Romano» transcreve, em segui- 
da, do «Eco Di Bergamo», que se publica na diocese 
da terra Natal do Papa João XXIII: 

— «Num país como o nosso, em que a pobreza 
está ainda tão disseminada, tanto no Norte como no 
Sul, seria necessário que alguém persuadisse o povo 
a tempo de que o esbanjamento é sempre esbanja- 
mento, de que as próprias compras de Natal podem 
e devem ser uma coisa inteligente, medida, sóbria e 
útil, Há que persuadir o povo de que o Natal é uma 
festa cristã e não uma bacanal pagã, de que o Natal 
não pode ser um insulto para os pobres».     

Pela Catequese 

Recolecção para as 
catequistas da cidade 

Vai realizar-se mais uma re- 
colecção para as catequistas da ci- 
dade no próximo dia 31. 

Será no Colégio do Sagrado 
Coração de Maria, com início às 
9,30 horas, 

Todas as catequistas que dese- 
jarem tomar parte, devem inscre- 
ver-se no Secretariado” Paroquial 
da Catequese, 

Com esta iniciativa procuram 
os párocos da cidade e o Secreta- 
riado Diocesano proporcionar às 
catequistas possibilidades de ad- 
quirirem uma conveniente prepa- 
ração para a tarefa que lhes foi 
confiada. 

Curso para as cate-. 
quistas da cidade 

Realizou-se, na segunda-feira 
passada, mais uma lição do curso 
para as catequistas da cidade. 

No tema, orientado pelo sr. Pa- 
dre Messias da Rocha Hipólito, 
foi estudado «O Sacrficio Reden- 
tor de Cristo», seguindo-se a habi- 
tual discussão do tema por grupos 
e em comum, 

A próxima lição, versando o 
tema «O Espírito Santificador», 
será orientada por Mons. Aníbal 
Ramos, 

Curso Interparoquial 
do Catequese 

Continua a realizar-se com a 
regularidade habitual o Curso In- 
terparoquial de Catequese. 

Durante esta semana, 30 fre- 
quesias tiveram mais uma lição 
dv programa previsto. 

Próximas lições : 

Dezembro, 24 — Valongo do 
Vouga, Travassô, Tamengos, Vi. 
la Nova ds Munsarros, Mamar- 
rosa, Palhaça, Pessegueiro do Vou- 
ga e Talhadas, 

Janeiro, 7 — Agadão, Macieira 
de Alcoba, Aguada de Baixo, 
Aguada de Cima, Segadães, An- 
cas, Arcos, Avelãs de Cima, Vila- 
rinho do Bairro, Amoreira da 
Gândara, Nariz, Sangalhos, Cal- 
vão, S. Antônio, Sôsa e Vagos. 

8 — Aradas e Avanca;g — Ca- 
cia e Beduido; 10 — Eirol e Cane- 
las; 11 — Eixo e Fermelã; 12 — 
Esgueira e Pardilhó. 

Contradição 
de sempre 
CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA 

confirmou, e bem, aquela 
profecia do velho Simeão: 
Cristo, luz dos povos, have- 
ria de ser também para os 
homens sinal de contradição, 

Sempre assim foi. E ain- 
da hoje o ateismo militante 
procura encarniçadamente 
expulsar da terra a sombra 
da Sua irradiante persona- 
lidade. 

Mas Cristo «teima,» em 
não desaparecer. E se Ele 
se mantém arreigado na en- 
fraquecida alma humana, 
apesar de todas as persegui- 
ções exteriores e de todos 
os adversos impulsos ínti- 
mos, é porque Cristo tem 
algo a dizer ao Homem, ao 
Homem de hoje e de sem- 
pre. 

Atentemos, pois, com a 
maior atenção e a mais dis- 
onível generosidade, nesse 
risto Redentor que, vindo 

da Judeia de Públio Len- 
tulo, chega até nós, homens 
do: Século Vinte, com a 
mensagem do seu Natal, 
exemplo e testemunho dum 
Amor que é a perfeição do 
Espirito e duma Caridade 
que é a perfeição do Amor. 

  

Técnico especializado do 

Sofia, 19   

hernta 
são as qualidades incomparáveis do método moder- 

no sem mola e-sem pelota 

MYOPLASTIC-KLÉBER 
A MYOPLASTIC, patenteada em França, não é 

uma cinta vulgar, mas sim um verdadeiro « músculo 
de socorro » sem mola e sem pelota, que reforça a parede abdomi- 
nal e mantém os órgãos no seu lugar sem qualquer incómodo. 

« Como se fosse com as mãos» 

A sua acção permanente, discreta e confortável não pode ser 
exposta por palavras, Ide, pois, fazer um ensaio gratuito junto do 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON CERONÇA) 

em qualquer das Farmácias dep'sitárias abaixo indicadas: 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 

VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 103 

COIMBRA — Farmácia Viegas & Coelho — Rus da 

Durante os intervalos das visitas do Aplicador, os Farmácias Depositários poderão atender 

todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir Cintas. 

DIA 11 DE DEZEMBRO 

DIA 19 DE DEZEMBRO     

PELA. DIOGESE 

Conferências Eclasiásticas 
Durante o corrente mês 

de Dezembro, as conferên- 
cias eclesiásticas realizar- 
-se-ão nos locais e dias 
abaixo designados: 

Dia 12 — Agueda, 

Dia 13 — Albergaria-a- 
-Velha e Sever do Vouga. 

Dia 14 — Anadia e Oli. 
veira do Bairro, em Sanga- 
lhos. 

Dia 18 — Aveiro e Ilha- 
vo, no Seminário de Santa 
Joana. 

Dia 19 — Vagos, 

Dia 20 - Estarreja e 
Murtosa, na igreja de Be. 
duído, 

Semana dos 
Seminários 

Continuamos a publicar 
os donativos recebidos para 
a campanha da Semana das 
Vocações e dos Seminários, 
pela qual toda a Diocese de 
Aveiro vivamente se inte- 

SRA UNIT 
10 — Segundo domingo do Ad- 

vento. Mis pr, sem Gl. Cr., Pref. 
da SSma Trindade Cor roxa, 

1r— S Dámaso, Papa Mis. 
T., 2* or. da fer, Pref. comum. 
or branca. 

12 — Terça-feira, Mis. do dom, 
ant, sem Gl. nem Cr., Pref. comum. 
Cor roxa. 

13— Santa Lúcia, Virgem e 
Mártir. Mis. pr., 2º or. da fér. 
Cor vermelha 

14 — Quinta-feira. 
no dia 12, Cor roxa. 

15 — Sexta-feira. Mis, como no 
dia 12, Cor roxa. Abstnência. 

16 — S.to Eusébio, Bispo e Már- 
tir. Mis: pr, 2º or. do dom. ant. 
Cor vermelha. 

17]— Terceiro domingo do 
advento. Mis. pr. sem Gl, Cr,, 
Pref. da SSma, Trindade. Cor de 
rosa ou roxa, 

    

Mis. como 

ressou, na convicção perfei- 
ta de que se tratava e trata 
de um magno problema da 
vida da Igreja, 

Solicitados embora por 
tantas necessidades gerais 
e locais, os povos das nos- 
sas terras não esquecem os 
Seminários. E dão-lhes. as 
suas orações. E ajudam-nos 
com a sua generosidade 
cristã. 

Religiosas do Sagrado 
Coração de Maria 1.000$00 

Alunas do Colégio do 
Sagrado Coração. de 
Merda a au ds > So0800 

Aguada de Baixo . . 530800 
Avelas de Caminho . , 1.oso800 
Sacerdote anónimo . . 100800 
Anónimo . +. 500800 
José Augusto Ferreira . 20800 
Religiosas do Hospital 

de Salteh ,., » é 100800 

Dia da Mãe 
Continuação da página 1 

Belém ou no monte do Gól- 
gota. À Maternidade é misté- 
rio de Natel e milagre de Cal- 
vário: o homem nasce da mu- 
lher em sangue, e, pelo sangue 
feito amor na mulher, o ho- 
mem se salva de si mesmo! 

Transcendente tarefa a da 
Mulher. Tarefa tão amplo que 
ela a não pode cumprir sem 
a compreensão esclarecida e 
o apoio carinhoso de todos 
nós. 

Vende-se 
Um prédio de casas, com res- 

pectivo quintal, sito na kua lireta, 
de Aradus, perto da capela local. 
Tratar com João Mota, Rua (om- 
batentes da Grande Guerra, 37 
AVEIRO 

CASA PARA ALUGAR 
Com 8 divisões, na Rua das 

Velas n.º 18. 
Tratar na Rua João Afonso 

n.º 6, 1.º andar — Aveiro. S 
su
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FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO — —— 

PAINÉIS COM IMAGENS 
AZULEJOS LOUÇAS 

  

  

  

Saias plissadas de 

Terylene 
GRANDE SORTIDO 

Preços para reven- 
dedores na CASA 

Preço Popular 
Rua Agostinho Pinheiro, n.º 11 

AVEIRO 
  

  

Dionísio Vidal Goelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 

16 horas 

Avenida Dr, lourenço Peixinho, 50-1,º 
reLerone 22706 
AuveIro 

  

  

FERNANDO MOREIRA 
LOPES 

Médico Especialista 

Doenças das Crianças — Clínica Geral 

PUERICULTURA 

Raios X — Agentes Físicos 

Consultas das 17 às 13 h. 
e das 150s 19 h. 

Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 

Telef. ( tesidêre: 25220 AVEIRO 

MAYA SEGO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS 

DOENÇAS DE SENHORAS 

CIRURGIA GINECOLOGICA 

Consultório + 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 81 - 2.0 

Telef. 22982 AVEIRO 

Consultas às 2*-feiras, 
4.88 e 6.º5 das 15 às 20 horas. 

Residência : 
Rua Eng Dudinot, 23-20 

Telef 22080 AVEIRO 

  

“COMARCA DE AVEIRO 

Anúncio 
1.º publicação 

Pela Primeira Secção do 
Primeiro Juizo desta Comar- 
ca, correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda e 
última publicação deste 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos do executado 
António da Silva Bastos, 
casado, construtor civil, re- 
sidente no lugar de Vilar, 
desta comarca, para, no pra- 
zo de dez dias, posterior 
aquele dos éditos, deduzi- 
rem os seus direitos, que- 
rendo, nos autos de execu- 
ção sumária de letraem que 
é exequente Manuel da Silva 
Neto, casado, negociante, 
residente em Mamodeiro, 
também desta comarca. 

Aveiro, 4 de Dezembro 
de 1961 

O Juiz de Direito, 

Silvino Alberto Vila Nova 
O Chefe de Secção, 

Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 
Correio do Vouga n.º 1578 de 9-12-961) 

Relógios 
Consertam-se e restau- 
ram-se, com garantia. 

Ourivesarias Vieira 

AVEIRO 

Empregado de Escritório 
PRECISA-SE 

Com conhecimentos de 
contabilidade e dactilografia. 

Dirigir correspondência ao 
Apartado 27 — AVEIRO 

  

*PLATEX 

  

BUSTOS 
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PORTAS + JANELAS 
* os mais modernos processos 

de fabrico 

x colagens à prova de água 

*+ agente para o Concelho 
de Oliveira do Bairro, da 

PLAGA DE FIBRA 
DE MADEIRA PREN- 
SADA PARA À GONS- 

TRUÇÃO E DECORAÇÃO 
  

  

Externato de Albergaria 

EM REGIME DE COEDUCAÇÃO 
MTRUÇÃO PRIMÁRIO, ADMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICEUS 
TELEFONE - 52172 — ALBERGARIA-A-VELHA 

  

  

depositário do calçado 

CASA ABRANTES 
(REI DAS CAMISAS) 

PARA A SUA CAMISA TRICOT DE NYLON 
PREFIRA OS eHCLUSIVOS DESTA CASA 

SOSIQUE EF CAMPEÃO PORTUGUÊS 
  

  

Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 
—— Paris —   

APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas das ro às 18 horas 
à tarde, com hora marcada | 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 50 - 1.º 

Consultório 22708 
TELF. À residência 22044 
AVEIRO       DOENÇAS DOS OLHOS 

= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.to 

(Acima do Cina-Tantro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. 1 Residência 22019   J. Rodrigues Póvoa 

Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 

RAIOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 

METABOLISMO BASAL 

No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.9 Drt9 — Telefone 
23875 ds segundas, querias e 
sextas-feiras a partir das IO horas. 
Residência — Av. Salazar, 46-1.0 Drt.o 

Telefone 22750 

EM ILHAVO 

No Hospital da Misericódia — às 
quartos-foiras, às lá horas. 

Em Estarreja — no Hospitel da Mi- 
soricórdia — sos Sábados às 14 h.     

Maria de Lourdes 

Granado Madeira 
Ex-Estagiária da Maternida- 

de dos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra 

Residência e Consultório: 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

149 — 1.º - DS 

Telef. 22675 AVEIRO   Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 

(Instituto Dr. Gama Pinto) 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 

Consultas das 10 às 12 
e das 15 às 18 horas 

E Consultóri Tulafonáa: onsultório 23716 
Residência 227354 

AVEIRO 

  

  

COM O MARAVILHOSO 

PA
UL
O:
 

= G
UI

LH
ER

ME
 

  

    
SISTEMA GSHES NÃo HÁ GATO, COM CERTEZA! 

GásMobil 

a 
O SISTEMA CLICK! das garrafas de GÁS 

MOBIL, é simples, seguro e rápido. 

A simplicidade do SISTEMA CLICK! con- 

quistou as donas de casa, Pronto a 

funcionar em quatro segundos. 

APROVEITE AS CONDIÇÕES ESPECIAIS DA CAMPANHA DE 

NATAL PARA FAZER O SEU CONTRATO DE GAS MOBIL 
  

PRONTO A FUNCIGNAR EM 4 SEGUNDOS. 

Dedidos a 

Auto-Gomercial de Aveiro, L.da 
44 — AV DR LOURENÇO PEIXINHO — 62 

Tel. 22001/2/3 AVEIRO 

  
 



DESPORTOS 
  

CONTINUAÇÃO DA TERCEIRA PÁGINA 
  

área. Barreira formada, cremos 
que deficientemente, pois que Eva- 
risto, quando se esperava a exe- 
cução ardilosa do livre, correu les: 
to para o esférico e com um rema- 
te rasteiro e seco introduziu a bola 
pelo lado para onde estava incli- 
nado. 

Eis o dilema! 

Sim. Eis o ponto crucial da par- 
tida. Foi o golo que insuflou nova 
mecanização — velocidade, imagi- 
nação e codícia — à equipa avei- 
rense ou o Salgueiros não re- 
sistiu mais à técnica do jogo dos 
homens do Beira Mar e foi impo- 
tente para tomar a seu cargo o 
svolte-face» dos acontecimentos ? 

Não somos capazes de atinar 
com a resposta, E não somos ca- 
pazes, porque um imprevisto inter- 
pôs-se de maneira decisiva a quais: 
quer conjecturas; a marcação do 
segundo golo beiramarense, 

Estávamos no período de mais 
assédio local às redes forasteiras 
durante os 45 minutos iniciais. Al- 
varo Rodrigues, em lance que não 
podemos ajuizar com justiça, dada 
a total invisibilidade de que se re- 
vestiu a jogada para o local onde 
nos encontrávamos, resolveu punir 
com «penalty» a equipa salguei- 
rista, Mareava o relógio 38 minu- 
tos de jogo e Miguel, cheio de ar- 
dil e «suspense», transformou vito- 
riosamente o castigo, 

A luta findou aos 65 mi- 
nulos 

|. A história do desafio estava 
traçada nas suas linhas gerais, pois 
que, salvo esporádica e infeliz — 
tiveram duas oportunidades de go- 
lear que desperdiçaram incrivel- 
mente — reacção dos portistas no 
início da etapa complementar, a 
eguipa da nossa cidade ganhou, à 
custa de jogo fluído, eficaz e per- 
turbador, o ascendente territoril 
necessário para jamais ser incomo- 
dada. Nem mesmo a sua natural 
poupança de energias, cerca dos 
30 minutos, e que a muitos deu a 
noção de cansaço ou reacção ad- 
versária, a perturbou, pois a sua 
defesa deu cabal conta do recado, 
que é como quem diz, «chegou 
para as encomendas». 

Vitória justa mas excessiva 

Ea partida termina. Termina 
com a vitória clara e insofismável 
duma turma que caminha a pas- 
sos agigantados para a maturida- 
de, integrando-se com a-propósito 
na velocidade e táctica do jogo da 
divisão para que entrou esta tem- 
porada, 

Mas já que fizemos referência 
aos dois primeiros golos, justo se 
torna que foquemos a marcação 
do terceiro, da autoria do extremo 
Miguel, após excelente jogada ofen- 
siva, feita com movimentos sim- 
ples entre Marçal, Diego e com o 
seu autor que, após vistosa finta, 
soube desembarnçar-se do seu 
opositor e marcar depois o melhor 
golo do desafio. 

Os melhores .. 

Nas referências individuais 
já que é costume, e às vezes de 
justiça, fazerem-se, temos de sa- 
lientar as boas exibições de Miguel 
e Paulino nos aveirenses. E' bom 
acrescentar, porém, que os 
restantes companheiros se exibi- 
ram à altura dos seus créditos. 
Mas aqueles foram, na realidade, 
os que melhor craveira atingiram. 

No Salgueiros, e descontada a 
sua pouça valia técnica, temos de 
destacar a exibição de Vieira, bem 
secundado durante todo o tempo 
por Mário Campos, Ribeiro e Ben- 
Je, este óptimo enquanto a sua 
equipa «durou», 

FE UUT. ESB 
Arbitragem desconjuntada 

Alvaro Rodrigues esteve longe 
de agradar. Autoritário, com so- 
branceria a mais e discernimento 
a menos, não se entendendo ou 
não «ligando» aos seus auxiliares, 
o juiz conimbricense desconjuntou- 
-se com os ruidosos e nem sempre 
razoáveis ou justos protestos do 
público local e acabou por perdoar 
dois «penaltys» — um para cada 
lado: «mão» de Evaristo dentro 
da sua área, com o resultado em 
3o e derrube de Miguel com a 
igual marca no «placard», 

José Naia 

Campeonato Distrital 
CLASSIFICAÇÃO GERAL 

J] VEDFCP 
Lusitânia. 13 9 3 1144-1834 
Ovarense, 13 8 3 234-20 32 
Lamas. . 13 8 2 3938-2131 
Arrifanense 13 8 1 460-31 30 
Cucujães . 13 5 3 523-29 26 
Agueda . 13 4 9 629-27 24 
Esmoriz . 13 4 2 717-4123 
V. Alegre. 13 3 2 827-32 21 
Estarreja, 13 4 O 9 12-40 21 
Cesarense. 13 1 3 9 8-33 18 

JOGOS PARA AMANHÃ 
Ovarense — Esmoriz 
Cucujães — Lamas 

Cesarense — Agueda 
Lusitânia - Vista Alegre 
Arrifanense — Estarreja 

RESERVAS 
Cucujães — Lamas 

Lusitânia — Vista Alegre 
JUNIORES 

Oliveirense — Arrifanense 
Agueda — Ovarense 

Sanjoanense — Feirense 
Estarreja — Anadia 

BASQUETEBOL 

Atlético de Cucujães, 40 
Recreio Agueda, 27 
(Jogo em atraso) 

Jogo no campo Castro Lopes, 
em Cucujães, sob a arbitragem de 
Carlos Neiva e Manuel Neves. 

Os grupos alinharam ; 
Cucujães Moutinho, 2; Rama- 

lhosa, 15; José António, 11; Andra- 
de, António Pinto, 12 e Jorge Pe- 
reira. 

R. Agueda-— José Santos, 4; Elio, 
Eugénio, 2; João Santos, Castro, Ro- 
cha, Luis, 4 e Anacleto, 17. 

Ao intervalo: 17-13. 
Apesar de vencido, o Recreio 

deu sempre boa réplica, 
Na segunda parte os locais jo- 

garam com mais velocidade, conse- 
guindo triunfar. 

Arbitragem sem motivos a re- 
paros. 

Realizou-se, no pas- 
sado dia 27 de Novem- 

“bro, o sorteio do Cam- 
peonato Regional de Ju- 
niores e Infantis. 

Na sede da A B. de Aveiro e 
na presença dos delegados do Ga- 
litos, Amonfaco e €, P, de Esguei- 
ra, procedeu-se, ao sorteio do Cam- 
peonato Regional de Juniores e In- 
fantis. 

Dirigiu os trabalhos o presiden- 
te sr. Dr, José da Cruz Neto, ladea- 
do pelos srs Luís Porfírio, secretá- 
rio; e Abel Durão, tesoureiro da 
Comissão Administrativa da A.B.A. 

Após várias sugestões apresen- 
tadas pelo presidente, efectuou-se 
o sorteio que deu o seguinte resul- 
tado: 

INFANTIS 

1“ jornada: Amoniaco-Avanca; 

  

Ervanária 
SAÚDE 

Hilmar Zóhre 
Rua Cândido dos Reis, 151, 1.2-D, — AVEIRO 

PLANTAS MEDICINAIS E MISTURAS COM MAGNIFICAS VIRTU- 

DES CURATIVAS PARA SÃOS E DOENTES. A BEM DA SAÚDE 

  

Esgueira-Sangalhos, 2º jornada: 
Avanca-Esgueira; Sangalhos-Amo- 
niaco 74 jornada: Sangalhos- 
-Avanca; Esgueira-Amoniaco. 

JUNIORES 
1.º jornada: Illiabum - Sanga- 

lhos; Cucujães-Sanjoanense; Gali- 
tos-Agueda. 2.º jornada: Sanga- 
lhos-Cucujães; Agueda - Illiabum; 
Sanjoanense-Galitos. 7.º jornada: 
Galitos-Sangalhos; Cueujães - Illia- 
bum; Agueda-Sanjoanense, q 4 jor- 
nada; Sangalhos-Sanjoanense; Íllia- 
bum-Galitos; Cucujães-Agueda. ça 
jornada: Agueda-Sangalhos; San- 
joanense-liliabum; Galitos-Cucujães. 

A competição iniciar-se-á no 
próximo dia 27 de Janeiro, em pou- 
le a duas voltas, por pontos. 

E) 
6) VINHO ESPUMANTE NATURAL 

/ 

arrocdo. &: 
CERs AA 

  

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2.* publicação 

No dia oito de Janeiro 
do ano próximo, pelas dez 
horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca, na execução 
fiscal administrativa que a 
Fazenda Nacional move 
contra a executada Maria 
Natércia da Cruz Pinho, 
casada, doméstica, residente 
em Ilhavo, desta comarca, 
pela Primeira Secção do 
Primeiro Juizo, serão postos 
em praça pela primeira vez, 
para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido acima 
do valor adiante indicado, 
os seguintes direitos apreen- 
didos àquela executada: 

Primeiro 
O direito e acção a me- 

tade de uma marinha de 
sal denominada «Rombada», 
sita na Coutada, freguesia 
de Ilhavo, que toda confronta 
do norte com Praia de Mo- 
liço da Pramaceira, sul ter- 
reno do dominio público 
maritimo, nascente Esteiro 
do Eirô e poente com a ma- 
rinha de sal denominada 
Barrigueira, inscrita na ma- 
triz rústica da aludida fre- 
guesia sob o art.º n.º 10.102, 
que vai à praça pelo valor 
matricial de 95.040800; 

Segundo 

O direito e acção a me- 
tade de uma casa e quintal 
sita na Rua da Lagoa, dita 
freguesia que toda confron- 
ta do norte com Rua da 
Lagoa, sula própria, nas- 
cente José Anchão e poente 
Rua do Casal, inscrita na 
matriz da mesma freguesia 
soboart.º n.º 254, que vai 
à praça pelo valor matricial 
de 3.960800; e 

Terceiro 
O direito e acção a me- 

tade de uma propriedade 
que se compõe de uma casa 
e quintal sita na Rua do 
Casal, que toda confronta 
do norte com a própria, sul 
José Moiro, nascente José 
Anchão e poente Rua do 
Casal, da indicada freguesia 
e inscrita na, matriz da 
mesma sob o art.º n.º 280, 
que vai à praça pelo valor 
matricial de 8 640800. 

Aveiro, 28 de Novembro 
de 1961 

O JUIZ DE DIREITO, 

Silvino Alberto Vila Nova 
O CHE DE SECÇÃO, 

Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 
(Correio do Vouga n.º 1578 de 9-12-1961) 

  

Santa Casa da Misericórdia 
AVEIRO 

Assembleia Geral 

Convocatória 
Nos termos do artigo 27.º, $ 1.º do Compromisso da 

Irmandade da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro, 
convoco a reunião ordinária da Assembleia Geral desta 
Misericórdia para o dia 15 de Dezembro próximo, pelas 
20 horas e 3o minutos, na Sala das Sessões do seu Hos- 
pital, a fim de se proceder à eleição dos membros dos 
Corpos Directivos da mesma Santa Casa (Mesa da As- 
sembleia Geral e Mesa Administrativa) para o triênio 
de 1962-1964. 

Não comparecendo número legal de sócios para que 
a Assembleia possa funcionar, fica, desde já, feita a se- 
gunda convocação para as 21 horas e zo minutos do 
mesmo dia e para o mesmo local. 

Aveiro, 8 de Novembro de 1961. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

a) Dr. Fernando Calisto Moreira 

  

LEITÕES. VITELOS 
Se os seus animais tem 

DISENTERIA, dê-lhes 

SOLTURIAVN 

laboratório da Farmácia Pinho 
GUIA -—-LEIRIA       

ENINA GERAL DE DEPÓSITOS, CRÉDITO 

E PREVIDÊNCIA 

Casa de Crédito Popular 

Na Agência no 45, em Aveiro, 
encontra-se abandonado um alfi- 
nete de peito, de ouro, com pedras 
vermelhas, com o peso de 6,4 grs. 
que será entregue a quem,no prazo 
de 3o dias, provar que lhe pertence. 

Explicações 
Dá Licenciada em Mate- 

máticas. Telef. 22586 — 
Aveiro. 

Explicações 
ENSINO LICEAL 

Professora diplomada 
Telef. 22358 — AVEIRO 

assis 

FRIEIRAS... 

QUE FLAGELO II! 
Só as tem quem as deseja 

ter! Usando « QUEIMAX), 
desaparecem-lhe em pouco 
tempo, mesmo as ulceradas, 

A" venda nos Farmécias 

eee 

  

  

su 
Atenção!!! soe 

Vende-se grande terreno com 
lindo eucaliptal, todo vedado e com 
cerca de trezentos metros de trente 
para as ruas de Vilar, Patela e 
Cilha. 

Nesta Redacção se intorma, 

  

  

  

    

Vende-se 
Casa e quintal na Rus Vas- 

co da Gama, 55/57 Ilhavo. 
Falar com os herdeiros do 

Copitão Fernando Lau. 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2º Publicação 

FAZ-SE PÚBLICO que 
no dia rs de Janeiro próxi- 
mo, pelas 14 horas, no Tri- 
bunal Judicial desta comar- 
ca, e nos autos de acção de 
arbitramento (divisão de 
coisa comum) em que são 
autores Manuel Augusto 
Martins, Rosa Aucilia de 
Jesus, solteiros, maiores, e 
António Maria de Oliveira, 
e mulher Isaura de Jesus, e 
réus Hermínio Ramos e 
mulher Maria Augusta de 
Jesus, todos proprietários, 
residentes no lugar da Gan- 
dara, freguesia de Covão do 
Lobo, desta comarca, se há- 
-de proceder à ARREMA- 
TAÇÃO, em hasta pública, 
pela primeira vez e pelo 
maior lanço oferecido acima 
do valor que adiante se in. 
dica, do seguinte prédio: 

«Terra lavradia sita na 
Quinta dos Bastos, limite 
da Gândara que confina 
do norte com Manuel de Mi- 
randa Catarino, sul com 
Abilio Gomes, nascente 
com João Marques Frade e 
poente com José Rumor, 
inscrita na matriz sob o ar- 
tigo 752 não descrita na 
Conservatória, que vai à 
praça pela quantia de DEZ 
MIL ESCUDOS; 

Fica a cargo do arrema- 
tante o pagamento da sisa 
por inteiro. 

Aveiro, 25 de Novembro 
de 1961 

O JUIZ DE DIRETO 
FRANISCO MAMER DE MORAIS SARMENTO 

CHEFE DE SECÇÃO 
ARMANDO MODRIGUES FERREIRA 

(Correio do Vouga — 1578 - 9121961) 

  

retirada. 40 000 Kms. 

  

SIMCA 
Vende-se em estado impecável — Motivo de 

Tratar com Anselmo Andrade 

Canelas — Estarreja     4 
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A propósito 

ESCOLA   
  

GU LE OO 
  

de MILES 
  

  

O sentir-se porta- 
dora da Mensa- 
gem de Salva- 

( ção, a Igreja põe 
os seus olhos nas 

gerações juvenis que, em cada 
ano, iniciam o seu labor na es- 
cola, no liceu, na universidade. 
Para além do quadro familiar 
e do quadro paroquial, a Igre- 
ja preocupa-se com essa le- 
gião incontável de crianças e 
adolescentes, de jovens de 
ambos os sexos, que todos nós 
contemplamos como uma es- 
perança da Igreja e da Pátria ; 

é toda uma juventude em flor, 
à busca de uma cultura sufi- 
ciente para entrar um dia no 
concerto da sociedade portu- 
quesa, tão carecida de valo- 
res intelectuais, morais e cívi- 
cos. 

A sociedade empobrece- 
-se, dia a dia, com o desapa- 
recimento daqueles que de- 
ram testemunho de vida vir- 

tuosa, de competência profis- 

sional, de dedicação à grei. 

E' a morte que realiza cons- 
tantemente a sua obra de des- 
vastação. Mas a sociedade vai 
assimilando, a todo o momen- 
to, aqueles que chegam das 
fileiras de juventude para ren- 
der a guarda e encher as cla- 
reiras vazias. Seria doloroso 
e perigoso para a vida da Na- 
ção e para O [futuro da Igreja 
em Portugal o facto de a so- 
ciedade receber no seu seio 
incapazes e incompetentes, 
porque falhos de formação 
profissional, cívica, religiosa e 
moral. 

A Igreja tem pelos jovens 
solicitude maternal, cônscia da 
missão educadora recebida de 

Jesus Cristo. O magistério da 
verdade foi-lhe confiado pelo 
seu Divino Fundador e não po- 
de declinar esta missão allíssi- 

ma, sob pena de trair o próprio 
Deus. 

Um dos maiores ataques 

lançados contra a Igreja, em 
muitas nações, desenrola-se 
precisamente no campo do 
ensino. E' um ataque fronial, 
em que estão empenhados os 
dirigentes de muitos países ; 
pretende-se laicizar o ensino 
e criar um clima social inteira- 
mente materialista, naturalista 
e pagão. Pela laicização do 
ensino nas escolas e nas uni- 
versidades chegar-se-á fácil. 
mente ao materialismo ateu. 

A Hierarquia da Igreja en- 
frenta o perigo em várias na- 
ções e denuncia Os erros, rei- 
víndica os direitos da Igreja, 
lavra os seus protestos, chama 
os católicos a assumirem as 
suas responsabilidades. Nin- 
guém ignora as lutas travadas 
nos países dominados pelo 
comunismo ateu. Noutras re- 

duma Mensagem 

giões, a Hierarquia, fiel à sua 
missão, intervém junto dos go- 
vernos no sentido de ser as- 
segurada a educação religio- 
sa às multidões escolares. Tem 
valor universal e para todas as 
latitudes as palavras incisivas 
do imortal Pio XI, na encíclica 
Divini illius magistri, sobre este 
magno problema: — «E" in- 
dispensável que todo o ensino 
e toda a organização da es- 
cola, mestres, programas, li- 
vros, em todas as disciplinas, 
sejam regidos pelo espírito 
cristão, sob a direcção e vigi- 
lôncia maternal da Igreja, de 
modo que a Religião seja ver- 
dadeiramente fundamento e 
coroa de tode a instrução, em 
todos os graus, não só ele- 
mentar mas também médio e 
superior. E' indispensável que 
não só em determinadas horas 
se ensine aos jovens e Reli- 
gião, mas que toda a restante 
formação respire a fragância 
da piedade cristã. Porque, se 
isto falta, se este hóbito sa- 
grado não penetra e rescalda 
os ônimos dos mestres e dos 
discípulos muito pouca utili- 

CONTINUA NA PÁGINA CINCO 

  

  

OLTEI, desta vez | | 
não a ver, mas a n 
ler Tchekov. "ma 
Nascido há pre- 

cisamente cem anos, 0 seu 
processo de nos represen- 
tar a vida em acção, é j 
ainda hoje uma novidade j 
desconcertante. Como em = | HI 
poucos outros, a sua arte Í l 
é uma criação do nada... 

Subjugadas pelo té- 
dio mas demasiado potentes para deixarem de so- 
nhar, seres vulgares duma mediocridade trágica, as 
personagens de Tchekov, desdobrando-se numa fra- 
seologia incaracterística, são, no entanto, dolorosa- 
mente reais. 

Reparemos em Nioukhine, «marido de «Madame», 
directora duma escola de música e dum pensionato 
de raparigas». Numa acção imponderável, desenvol- 
vida num monólogo em clima de cómico diálogo, é 
todo um drama que nos é confessado e no qual o que 
nos faz rir é o que nos causa pena. 4 

Nioukhine, dominado pela mulher há trinta e três 
anos, vai proferir, no colégio de que ela é directora, 
uma conferência sobre «os malefícios do tabaco», Mas 
a depurada arte de Anton Tchekov irá fazer da «con- 
ferência» de Ivan Nioukhine o esgrouviado lamento 

  

  

dum desespero inútil. 

CONTINUA NA PÁGI   O «conferente» acaba, assim, a gritar: «Ah, se 
Vossas Excelências soubessem como é forte este de- 
sejo! Fugir! Deixar tudo sem olhar para trás! Mas 

NA NÚMERO QUATRO   
  

  

  

postais em h 
espírito qualquer simpatia. E no entanto, também eles vegetam como tartulhos de bal- 
dios podres, criados em estufa quente. À 

        
  

E eu que admito e admiro os santos na excelência das suas virtudes ; eu, que com- 
preendo e, oh escândalo !, simpatizo com os pecadores na fraqueza das suas quedas, que 
humilham e vedimem, nunca compreendi, nem compreendo os arranjistas, os «meias- 
-tintas» que conseguem, por exemplo, encaixar o Evangelho num «bibeloty de sociedade |... 

Não nasci para «jongleur» palaciano, e por isso quando pego no Evangelho acabo 
sempre por sacudir as mãos como condenado que se queimou na velha fogueira que lhe 
iluminou todos os esconsos da casa onde vive,.. Por isso não julgo «heróico» um acto 
que deve ser lei-geral, Por isso não me conformo, por razões aliás diversas, que se faça 
«festa» para se fazer o bem, E demais, com minha alma aberta ao mundo, eu ainda 
vejo que o bem feito afinal pouco bem fas !... 

Como pode, pois, fazer-se cartas espectacular duns buracos mal tapados, se a pare- 
de há-de continuar toda comida de salmoeira ?... 

Eu vi, pelo último postal, que tinha «meio mundo» por mim, E se porventura há quem 
não esteja comigo, com maior razão me sinto. E” sinal de que não «aburguesei» Cristo, 
de que não vase: em moldes palacianos a «loucura» do Evangelho, E nisto nenhum mó- 
rito meu existe. A verdade discuto-a ou rejeito-a, mas não sei acomodá-la porque não 

sou capas de traí-la! Francamente, não nasci com a habilidade dos catraios da rua que, 
com o barro dos caminhos, conseguem moldar em suas mãos bonecos lindos de feira 
sempre ao tamanho dos seus desejos.. e da sua farta clientela ! s. 

Á uma raça 
de tipos pe- 
los quais me 
não brota no 

  
  

  

são evangelizados ! > 

— «Mas que Deus é esse em quem vós pondes toda 

a esperança? Quem é Ele para que seja princípio e fim de 

tudo a tal ponto que todo aquele que O não aceitou em 

vida, tudo perdeu para a eternidade 2» 

A esta pergunta dum homem qualquer, poderemos nós 

aduzir as palavras do próprio Cristo: — «... os pobres 

E pobre é o homem condenado à morte; pobre é o 

homem roído pela imperfeição e pelo pecado; pobre é o 

homem que ganha o pão com o suor do seu rosto em bi- 

ca; pobre é o « humilde» humilhado. . + 

Pois a todos esses, Cristo traz sus mensagem de salva- 

ção, a qual, atingindo o homem em sua essência íntima, 

transborda em harmoniosa ordem social, que o pecado es- 

traga e Cristo restaura desde já, e há-de restaurar em ple- 

nitude no fim dos tempos: o homem já não é só pobre;   Mas logo Cristo acres- 
        

centou : — « E bem-aventura- 
do seja todo aquele que não 
se escandalizar comigo ». 

é também filho de Deus destinado à glória. 

Era a resposta divina 
antecipadamente dada a es- 
ta pergunta bem humana: 
— e Mes será lá possível fa- 
zer tanto com tão pouco?l...» 

A.   
    

  

o MUNDO na 
MIAJO para o Porto. 

(O Eu e um desco- 
nhecido somos 
toda a terceira 
classe. Folheio 

as «Selecções» com apatia, 
já nas raias duma indiges- 
tão de letras. Depois bocejo 
no tempo gue se segue, um 
tempo sem tamanho que 
chega a ter o dobro da via- 
gem,.., e- volto, sem aten- 
der, os olhos para a vidra- 
ça... Na sequência, o ci- 
garro, pruridos imaginários, 
um toque disfarçado ao ní- 
velda carteira,.. E vou fin- 
dar, estipidamente, numa 
olhadela seguida sobre o 
tecto, ao ritmo dos dedos 
nos joelhos, a cabeça a es- 
borear-se: «tantã, tantã»... 

-..Eu e um «desconheci- 
do» somos toda a terceira 
classe... 

Milhares são toda-uma 
cidade, comunicável cidade, 
de distâncias rodadas por 
pneus e «metrôs»... Enada 
significa o Próximo a dois 

IDRAÇÃ 
AE O cem 

  

=EQNSECA-REES- 
    

passos de cada um... 
As estações passaram sob 

a hora marcada, ao risco de 
«Rua do Havre» de seres 
cronometrados. Agora ia o 
«outro» num problema de 
«palavras cruzadas», essa 
morte do tempo que fica en- 
tre as acções. Eu enchera o 
cinzeiro, e fazia, ao momen- 
to, um rosto inteligente por 
mera distracção (e nem só, 
que me pode vir a servir 
nalgum concurso). Foi numa 

«vertical» que ele, o «des- 
conhecido», parou a coçar a 
cabeça numa ponta de dedo. 
Ouviu-se o atrito. Faltava 
um termo-chave, vocábulo 
que bem poderia abrir nos- 
so diálogo, assim me ousas- 
se a avaliar do tal enigma 
e tivesse o sinónimo de 
«tantas e tais letras»: Que 
fácil, que difícil ! 

Mudei de cara. A golpes 
de alicate, o revisor furou 
todo o mutismo. Entraram 
três campónios e vários ces- 
tos promissores. Os campo- 
neses cheiravam a natureza 
e simplicidade, mas foram- 
-se pelos bancos do outro 
lado. Eu bem sei por que 
fugiram. Tinham muitas 
razões, depois de seus con- 
ceitos de ar puro e água 
pura. Falavam intensamen- 
te, em frases sem sintaxe 
que não vêm nos livros. 
Que desejo fortíssimo de ir 
ter com eles, de fugir do 
meu fato e da gravata, das 
«palavras cruzadas» do meu 
vizinho |... Mas fiquei, E 
também tenho a certeza que 
o «outro», o outro que não 
falava, pensara algo de 
idêntico naquela circuns- 
tância, E sei, ainda, que não 
discordaria destas linhas, 
que nos ofendem. 

* 

O Porto. Chegara. Havia 
gente, uma gare à espera, 
gente para o comboio que 
retornaria mais cheio do 
que veio, gente que aumen- 
tava, como que copiada uma 
da outra... À carruagem 
iria regorgitar. Mas as bar- 
reiras das almas continua- 
riam depois dos poucos se- 
res ou dos milhares que vi- 
vem cara-a-cara, e mantêm 
silêncio. E' pena tal mutis- 
mo! E' pena lutar, em silên- 
cio, pela vida ! 
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